
Conflitos com governo 
não assustam Maurício 

'O senador e candidato_!gl 
GDF, Maurício Corrêa, afir-
mou ontem não temer que as 
incompatibilidades políticas 
entre ele e o Governo Federal 
invabilizem sua gestão, caso 
eleito. "Discordamos. politica-
mente, mas interesses nacio-
nais e distritais devem estar '  

acima de qualquer divergência 
pessoal, mesquinharias". O 
candidato participou corno de-
batedor do seminário "Elei-
ções, Partidos Políticos e Polí-
ticas Públicas do DF",• promo-

'vidb pelo Departamento • de 
Ciências Políticas e Relações 
Internacionais da UnB. 

Corrêa destacou ainda que o 
problema do sistema de segu-
rança do DF é um dos pontos a 
serem revistos para que se evi-
te um possível conflito entre os 
governos distrital e federal. "A 
Constituição deixa margem a 
dúvidas , sobre a competência 
em relação às polícias civil e 
militar. do . DF. Para disciplinar 
isto, é preciso um projeto de lei 
complementar, mas que não 
deve ser votado antes das. elei-
ções", observa o candidato. Ele 
çomentou sobre as dificuldades 
financeiras por que passa a Se-
cretaria de Segurança, sem re-
cursos para a reforma da Pa-
puda .e custeando a alimenta-
ção dos presos com o orçamen-
to do GDF. 

A autonomia política do DF, 
conseguida na Constituição de 
1988, foi analisada pelo 
tro do Supremo Tribunal Fede-
ral, Sepúlveda Pertence, que a 
classificou como uma "auto-
nomia vigiada". O ministro 
também ressaltou as contradi-
ções em relação à competência 
sobre a segurança. "A estrutu-
ra atual -  da Secretaria de Segu-
rança dó DF está dinamitada 
pela Constituição Federal", 

,afirmou Sepúlve, A. sua_ ex : . ;__ 
planação neste seminário foi 
urna verdadeira aula sobre a 
organização política no Brasil 
e em Brasília, destacando o 
novo poder de auto-organiza-
ção do DF e mostrando seus 
entraves. 

Os professores Maria Izabel 
de Carvalho e David Fleischer, 
da UnB, proferiram também 
palestras sobre a questão da 
identificação ' partidária do 
brasiliense. 

DEBATE 

As propostas dos candidatos 
à Assembléia Distrital de Brasí-
lia em relação à .universidade, 
o ensino superior e o mercado 
de trabalho para os formandos. 
Esta foi a tônica do primeiro 
debate entre candidatos distri-
tais promovido por diversos 
centros acadêmicos da UnB, 'no 
auditório da Faculdade de 
Tecnologia. Segundo o presi-
dente do Centro Acadêmico de 
Administração, Alessandro. 
Gasperin, foram escolhidos 
dois representantes das quatro 
frentes majoritárias nesta elei-
ção, para apresentá-los à co-
munidade universitária' e co-
nhecer suas propostas. 

O encontro não chegou a al-
terar a rotina da universidade, 
atraindo menos de 50 alunos 
que, no entanto, elogiaram a 
iniciativa dos centros acadêmi-
cos. "Ainda não escolhi meu 
candidato e. através destes de-
bates dá para conhecer quem 
se expressa melhor e quais as 
melhores ,propostas", observa 
Mônica Eickhoff, estudante de 
Engenharia Elétrica. O presi-
dente do 'CA de Administração 
relaciona a pequena participa-
ção dos estudantes ao tamanho 
da universidade. 


